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A VIA como infra -estrutura básica
dum caminho de ferro

Tal prática tem de ser complementada por urna
objectivação das técnicas de exploração. das potencia-
lidades materiais e intelectuais disponíveis, procurando
extrair renta bilidade maxima do-, meios humanos e me-
cânicos, po tos à nossa disposição.

Os caminhos de ferro, por lodo o mundo. com a sua
experiência do PA.<;SADO, procuram ajustar-se ao
PRESENTE, tendo em vista desde logo uma perspectiva
do FUTURO.

À via, como infra-estrutura basica dum caminho
de ferro. cabe papel relevante na objectivação do tri-
nómio - transportar sempre mais rápidarnente, com
mais conforto e segurança.

Do seu traçado. geometria. armamento e índice de
qualidade, depende em percentagem elevada, a possibi-
lidade de o conseguir.

No dorrunio das acções para a concretização desses
objectivos, a renovação da via, impunha-se, integrada
na complexa reconv ersão das Infra-estruturas do nosso
caminho de ferro.

Durante longas dezenas de anos, a via da nossa
rede ferroviária não foi contemplada C0m acções de
renovação parciais, adequadas. DaI as nossas linhas,
mesmo as da rede básica. oferecerem um estádio não
so de desactualização, mas mesmo de decrepitude acen-
tuada. Seria veleidade. e ate arriscado. com tais infra-
-estruturas tentar praticar velocidades elevadas. conl
conforto e segurança. Partimos para estes trabalhos
com unIa via, cujo armamento, balastro e plataforma
necessita de total revisão.

óSCAR DOS SANTOS AMORIM
Engenheiro Civil (U. P.)
Director do Gabinete de Modernização de Intra-Estruturas
da Companhia dos Caminhos de Ferro P(}J·WgllCSC.\

1 - ALGUM~S CONSIDERAÇOES

Não nos vamo deter sobre pormenores técnico".
que se apresentam com uma vasta gama de problemas,
mas traçar apenas uma rápida panorâmica da proble-
, . ~. , . ...manca tecruca e socio-economica em que esses pro-

blemas se inserem. Cada vez se tornam mais duras as
condições de competição impostas a qualquer actividade
económica. Sob o aspecto de um explosivo avanço tecno-
lógico, o homem não cessa de pretender ir mais longe
e mais depressa.

O caminho de ferro tem, assim, de reconverter per-
manentemente as suas estruturas, inserindo-se na
actual conjuntura, aceitando o repto que lhe e lançado
pela estrada e pelo avião.

Deve-se transportar mais ràpidamente, com mais
conforto, segurança e regularidade, ao menor preço.

Tem de se dinamizar a sua evolução, a fim de obter. ,.processos mais rentáveis e menos penosos.
Os novos métodos de trabalho devem revestir-se de

progresso. Torna-se necessário o emprego de um con-
junto de métodos e processos tecnológicos eficazes. e
actualizados.
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No plano prático. o objectiv o que nos propomos
alcançar. traduz-se nas seguintes tendências:

a) O Iimite máxim ) de \ clocidades, con iderado na
nossa rede (120 km/h), deve er aumentado, e
praticado COJll c mforto e egura nça.

b) cargas III ima por eixo do mate rial cir-
ulanre, p rmitidas na generalidade da rede
( 16/18 t t t êm de ser acre cidas,

c O~ preces os tradicionais de renovação. con CI-
vaçãc e \ igilância da via. baseado na rnaci ri

inter enção humana, têm de er ub tituido r or
proc os n1C ânic , mai eficientes. men pe-
no o e e igindo menor volume de p oal.

Quanto às velocidad es a lançar, a" opções ituarn- e
presentemente em dois domínio .

1.1 - Ita velocidade - 200/250/300 km~h

E tas velocidades s6 poderão er praticada em
linhas que apresentem não 6 caracterí tica de traçado
conveniente (curva de grandes raio e fraca pendem .
mas ainda instalaçõ s fi a (\ ia, catenária, inalizaçã •
etc.) di pondo de armamento adequado, para uportar
a solicitações excepcionai que tai \ elo idade pro-
vocam,

Os efeitos do choque, de natureza aerodinâmica,
produzidos quando doi comboio e cruzam alai , J -
cidades, a sua passagem em túnei t pont . gar .
passos de nix el, etc., são ituaçõe que têm de r dev i-
damente estudada .

Dentro de tal problemática, a adaptação duma linha
existente a prática de velocidades deste calão e ige,
não s6 uma no' a geometria de traçado c reapctrecha-
mento da via, mas também adaptação doutros tipos de
instalações, como: novo dirnen ionamento de plata-
formas, alargamento de entrevias, recuo de obstáculo
marginais, revisão das cérceas de túnci e pont , alar-
gamento da caixa da plataforma da \ ia. etc.

O custo destes empreendimentos é elev adí sirno, c
se razões houver que militem a favor da opção por urna
política de altas \ elocidades, então é preferív el ons-
truir uma oo\a linha para as lançar.

É o caso, por exemplo. das linhas de TOK )"DO -
- OSAKA e nova ligação PARIS - LIO .

1.2 - Modernização duma via para a prática de velo-
cidade mais elevadas, dentro do dornínio tra-
dicional de 140/160/]80 km/h

Quando o objectivo a atingir' é elemento deste do-
mínio, as características básicas d uma via clássica con-
tinuam válidas.

As beneficiações necessárias, as adaptações q ue se
impõem, situam-se quer no campo económico, quer no
técnico, dentro de escalões perfeitamente operacionais,
a méd io prazo, para uma modernização reuta vel.

O traçado pode ser melhorado e ha verá um evcntua I
reforço de obras de arte mais sensíveis às novas accões
dinâmicas. Podemos ainda actuar simultaneamente
sobre a via, instalações de sinalização. de segurança e
cinemática da exploração. Esta é a solução corrente-
mente seguida.

El ..I!'CT RIC/JJ/1 JJB DI

'4 (li adt ptada, por Administrações das mai evo-
luídas. cru algumas linhas das suas redes nomeada-
mente SNCF (Paris-Bordéus): I B (Munique-Augsbur-
go): f·F (Berna-Zurique); J em Itália: etc. •

2-0 ASOPORl GU
2.1 - Dadas a caracter] ticas dos traçados da

no sa linhas. e da condiçõe oferecidas pelas restan-
te in ralações Ii a , foi na óptica daquele segundo do-
mínio que c ituou o estudo da reconver ão da linhas
da nos a rede bá ica.

As im, face à problemática tecno-cconómica. defini-
1l10S o limite de 140 km/h corno meta de velocidade a
atingir apó a renovação da via e ua con elida ão.

Tão e dei ou porém de ponderar a po ibilidade
de futuramente adoptar o 160/180 km ,à cu ta da
evolução do n..atcrial circulante, vindo adquirir tipo de
nova concep õ funcionai. cm particular automotora
e unidade eléctrica. utornotora de u pen ão pen-
dular e ou «turb train» e. actuando mai profunda-
mente obre a geometria de alguma curva de trata-
mento mai onero .

ece ariamente para tai velocidad haverá ainda
que actuar ol rc c inalização, di po itivo de gu-
ran a. gar , etc.

_.2 - De acordo com t ópti foi planeado para
o III Plano de Fomento, um programa que contempla
três tipo de tr balho:

Renovação integral - R. I.
Reno' a ã com reaplica -o-R. R.
Renov a ão de bala tro bala tragern - R. B.

O planeamento da modernização das linha teve
como ba c:

a o rdcn ão d lem nt r Ierent ao tad
da \ ia recolhido pelo Departamento de Via e
Obra \1. O. ern 1964.

b) programa ão a linha a on iderar, para
uma R. L. R. R. ou R. B. f r rn bj t
d urn e tudo da linha c m tráfego mai inten o.
face à ondi ( of re ida pela ua infra-
-e trutur n a data. I l ludo hi rarqui ou
a r sp ct i,as pri ridad ,a tend nd ainda à
p tcncialidad io- onómica da r giõ a

•ervir.

o trabalho programado .. di tribuem-
se indica no mapa 1. totalizand 15 km:

R. I. - 916 km
R. R. - 44 km
R. B. - 234 km

nforrne

2.3 - Soluçõe adoptadas

Adoptamo o tipo de via s m junta. prati and a
barra longa soldada. 011\ fi a ü duplarn nte lãsti a
assente s ihrc trav sas de b lã, • bibloco. Unir, rmiza- ..
() carril, usando o tipo lJlC de 54 kg, le aço normal \. li
resistente ao desga te, tipo 13, onsounte o traçado da
linha e/nu as TKBR (*)/li.,ria~ que ",crifi un ,,"111
dados troços,
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(8) - A renovaçao destes troços,

foi este ano (1973) inclulda
no programa geral. totalizan-
do mais de 170 km
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• ia:. ~ -.. u rft rdeml

!\1elh ra - e o t ra ado. m a ( deu rva
mai de favorávei e defini ão da ua « alas»

Sob este aspecto interv imo apenas desde que
inv e tirnento 11 a ac - es ejarn Tenta velmcnte a 11-
elhado . em face d u 10 da a elera ão de tran p rte

que dele o orrerá.

2.4 - 1étodo de trabalho

A renovaçê e da \ ia, além de não
curado CODl cadência adequada. vinham a
utilizando método de trabalho ali erçad
empenhamento de meio hurns no .

e terem c c-
pro e ar- e
num largo

Hg. 2 - orubo o d llcltlto

,It" ila - ,ill ,,,,,,1\ ,I•.
I ~IIII,uhl - ,iu no f ," ,h ,ub\·

tillli, I".
lh 1111\ u.. I'lurh couro I'lunlo)a\)
I" r"h,u" uro do Pi rli, I'
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I I 4 - mbolo b lA 'relro

H qu r uperar r pidarn 111 o alfa o
qu

1 re li ra ão é I ~Ivel m] r g ndo te rnca
rn d rn . ltarn nt mecaniza J • qu nduzern a ele-
\ d r nd Im nt te n

O de uame iment m máquina I 0-
ten te . que \ ua 111 o d Plir do, -
la tr em vagê pe lal . utilizand tapet tran P f-
tad r fig. 1 _)

via ub tituída empreg nd p ru o qu tran-
p rtarn e colocam na plataforma nov a tra \ a
orn o e p ment d plan de sentament (fig 3).
O p6rti ir ularn obre; um arninho de rolam nto,
formad pelo nov o carri.

o percur de ida. O pórti O lev amam O Ir:m
de \ ia \ elha dep ita ndo-o obre \ agõe ; no r gr CS o
rran portam a trave a 1)0\(1, coi and -c n eu
lugar definiiiv .

Em eguida ripam- c, para aquel: s rra C a. o
carri que con ti lu iam o caminho cio pórt i o .

omboio peciai de bala (feiro prc cedem. por
de carga automática, á balastragcm da no a via {fig. 4).

O ataque ou nivelamento c alinhamento da via, ão
executado por atacadeiras e alinhadora automática.
de comando electrónico (fig. 5).

Com um e talciro deste tipo atingem- c rcnd irncn-
tos dos 600 a J 100/ J 200 m/d ia de oito horas. consoante
actuam sobre via única ou dupla.

O pessoal utilizado neste estaleiro, embora mais
qualificado, é ern número muito diminuto cm relação

IIJ.!. 5 - eH. • R. I. o.
- I c d Ir • 01\ I dor. ngudor. linh dora, Independente

ao requerido J I método rnanuai e ern face da sua
I nta bilidade oper cions I.

o j 1I.i J ro que denomine mo de <<1ndice de Tive)
1 ni O», e tabele emo a comparação entre resultado
obti lo por método lá i e o altamente J11C ani-
zado em trabalho de renova ão de via.

Para defini ão do índi de mecanização, con ide-
ramo a relação entre o omatório da potência mecânica

FiJ!. 6 - LiDh3 do orte,
\ ia.. \ c O r enov udas.
\ ii'" uvcendentcc (A) - com perfil cheio, 'ia descendente (O)
com perfil cavudo,
Estudo tccno-cconérnlcu da voluçúo rnni-, recomendável, tendo
presente a gcomctriu do trnçodo c caracterisnca de plataforma

ELECTRICIDADE 9/
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instalada e o número de agentes nec sários à vária-operaçoes.
Os índice de avanço e de produtiv idade, traduzem

a rentabilidade operacional e económica do pro o
adoptados.

3-lNTER\'ENÇÃO DA ] IDÚ TRl 10
O I r\fESTIM TO

grato render ju ao torço que Indú (ria acíonal
fez J) rumo, e ao índice de qualidade que a sua pro-
dução apr nta.

re I do materi i e pe fabricada. obe-
decendo em tudo à pecifi :a - 1 nica da nião
1n1 rnacional d Caminho de "erro IC), admitidas
por toda a dmini tra - Ierroviária rnai evo-
luída , não acu ri nl d vío uperior a que e regi -
ta, arn qu nd e import \ am ma i mente,

O contrato firmado foram o guinte :o lançamento e a execução de toda a acçõ neces
sárias à objectivação de modernização da via. prcv i la
no planeamento das nossa necessidade imediata, irn-
plicaram um ínv e timento avaliado, à data da a ina-
tura dos contratos ( 'ov./1968). em 2500000 O
cudos.

Dizemos à data da a sinatura do c J1lraLO • porque
considerando a curva de variações dos salário e cu l
dos materiais, após aquela data. COJll incidência na re-
visão dos preços-base de aplicação, e verifica presente-
mente apreciável empolamento, cm escudos, do encar-
gos assumidos.

Até fins de 1972 há fórmulas dessa revisão, cujo
índices de actualização chegam a ser afectado do coeíi-
ciente 1,5.

Para tão importante investimento. esteve sup rior-
mente sempre presente, desde o Governo da Nação à
Administração da Companhia dos arninho de Ferro
Portugueses, o q uanro repre eutaria para a Economia
Nacional o fomentar, no mais elevado escalão, a inter-
venção da Indústria Nacional.

Esta orientação foi por nós divulgada em Ou1./1967,
na Ordem dos Engenheiros, lançando UJn apelo a essa
Indústria para que correspondesse a tal anseio. apetrc-
chando-se em meios humanos e mecânicos, com o grau
de especialização e rentabilidade que tal matéria requer.

Ao entrarmos no quarto ano de trabalhos. é-nos

\ tor do ControlO
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a lndü trin
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Tal p lítica fomentou o lan am nto no País de
nOV0S complexos fuhricr s, c 11110:

arril normal I - 54 kg

Da fretas de 4 e 6 furo

\pardho~ de mudan a de via

pa relho de d ilatação de

Transversais iun ão

•vta

Travessas de b tão. tipo RS - L

T do o material de fi a ão

grampos

carras
'-

plaqueta

parafu o

anilha i clames

Palmilhas de borracha

citando apena o principais,

Os trabalhos iniciaram-se na data contratualmente
prevista, 29 II 69, e desenx oh er- e-ão até J unho de
1975, para execução do programa estabelecido.

TO mapa II gráfica-se o realizado até 31/12/72, que
totaliza:

Renovação Integral (R. J.) - 400 km

Renovação com Reaplicação (R. R.) mai balas-
tragem (R. B.) - 339 km

O ano de 1972 foi o que no ofereceu maior rentabi-
bilidade. De facto, na R. L contra 120 10n realizado em

ELECfRICIDADF, 9/

1971. em 1972 trataram- e 204 km e na R. R. + R. B.
contra 10J km do am anterior, trataram-se 1]4 km.

inserção dum estaleiro de renovação numa Unha
cm erviço, levanta inúmeros prob1ema a regularidade
das circulações. Há que tudá-lo c encontrar soluções
para o Movimento. de modo a penalisar no mínimo o
utentes do caminho de ferro.

F e problema fio decorrente não apena da
acções do stalein ha c. d e tabelecimento duma Via
Onica ~Iemporária (V T), 111aStambém do encaminha-
mento diário de todr o comboios de serviço, quer de
aprovisi namcnto (carris, trave as, bala tro, etc.),
quer de evacuação de detrito. tramas de via ubsti-
tuido . máquina e ainda outros,

D concatenamento de oluçõe aju tada . para toda
a gama daquel problema. depende a regularidade da
actividade do taleiro e da circulações normais.

D a regularidade depende o índice de produtivi-
dade do talciro e também a amplitude das pertur-
ba õ e in omodidad cau ada ao utentes do cami-
nho de ferro.

6 apó o eu lançamento obre o terreno, foi pos-
sivel intr duzir na met dogia previ ta, a correcçõ
e aiu lamento re mendávei para obter a melhor ren-
tabilidade n desenvolv imento do programa e abele-
ido. e a men r pcnaliz ção para o 10\ imento.

Fazem- e todo o c for para que o programa
ntratual. c tabel id ln ba e em r ultado

obtido n utra drnini tra - ferroviária. não acu
em 1975 d vios, pelo 01 n n ívei . e que a penali-
7~Ç.ãO da regularidade do omb i ja a menor po •
ível.

Há no entant um a poeto a que julgamo dever
dar relcvân ia. o indi médio de avanço do ta·
lcir . con iderado p lo cmpreit iro. para e tabele-
irnento do u programa geral contratual. corr -
p nd m a t di \ erificad em dmini Ira - . que
lançar" m trs balho d la natureza. há cerca de 15 -O
anos, Que lhe facultou larg en inarnento .

tarno atingindo r ulLad idênti ~ ap6 tr
ano de tral alh s •

"e ereiro de 1973.


